
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dirigente: “Maria se pôs a caminho, às pressas, 

para servir a Isabel” (Lc 1,39). Assim somos 

convocadas a ouvir a sua voz que nos chama a nos 

colocarmos a caminho rumo ao futuro de nossa 

Congregação neste XXII Capítulo Geral Eletivo, 

carregando os valores de fé, amor, serviço, 

BONDADE, experiências adquiridas de nossos 

heroicos Fundadores. Hoje, cada uma de nós tem a 

missão de continuar construindo este legado, com a 

força do Carisma, herdado dos nossos Fundadores, 

no espirito de fé e de entrega à vontade divina, 

buscando em tudo e por tudo “não perder de vista o 

ponto de partida. 
 

Todas: Oh Virgem Maria, Mãe da Bondade, Mãe de 

Deus e Mãe da Igreja. Vós, que demonstrais a Vossa 

clemência e a Vossa compaixão a todos os que 

solicitam o Vosso amparo, escutai a oração que com 

confiança a Vós dirigimos e levai-a até ao Vosso 

Filho Jesus Cristo, nosso Redentor.  

Mãe da Bondade, concedei a nós, Irmãs do Amparo 

a Graça de amar e respeitar a vida, deixando 

transbordar a presença da mãe que educa, acolhe, 

ampara..  

Virgem Santa Maria, Mãe de Amor, proteja a nossa 

família Religiosa, para que estejamos sempre muito 

unidas no amor, na solicitude na bondade e no 

Amparo. Olhai-nos com compaixão, ensinai-nos a ir 

continuamente ao encontro de Jesus, vosso Filho. 
 

 Oração do Pai Nosso 
 

 Canto: `Pelos caminhos da vida 
 

Dirigente: Concluindo esse momento orante da 

nossa oitava celebração, rezemos a oração ao XXII 

Capítulo Geral   

Oração pelo XXII Capítulo Geral 
 

  

       Ó Deus, que nos chamastes para “Ser 

Amparo” nesta Congregação, mesmo 

conhecendo nossas limitações e 

fragilidades, converte o nosso coração para 

amar e pôr em prática a tua Palavra, como 

fez a Virgem Mãe do Amparo; dá-nos 

experimentar a alegria de viver em 

comunhão entre nós e com os outros, na 

missão onde estamos e onde nos quiseres 

enviar. 

       Fica conosco Divino Espírito, neste 

tempo de decisão, iluminando-nos, em 

especial as Irmãs Capitulares, para a 

renovação e crescimento de nossa 

Congregação e da Igreja. 

Dá-nos viver com dignidade a nossa 

vocação, como nossos Fundadores e as 

Irmãs que nos antecederam, servindo na 

humildade, na paciência e no perdão, para 

manter a unidade e a Paz. 

       Isso te pedimos por Nosso Senhor 

Jesus Cristo, teu Filho, na unidade do 

Espírito Santo. Amém! 

 

Oitava celebração em preparação ao 
XXII Capítulo Geral 

 17/02/2023 
VIRTUDE: BONDADE 
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8ª CELEBRAÇÃO EM PREPARAÇÃO AO XXII CAPÍTULO GERAL ELETIVO/ 2023 – 17/02/2023 
VIRTUDE: BONDADE 

Tema: SER AMPARO: CONVERSÃO, 

COMUNHÃO E MISSÃO. 
 

Lema: Exorto-vos a levar uma vida digna da 

vocação que recebestes (Ef 4,1). 
 

Ambiente: Imagem de Nossa Senhora do 

Amparo, Bíblia, vela, flores, retrato do Padre 

Siqueira e Irmã Francisca Pia. Frase de 

Mamãezinha: “A bondade é a fina flor dos corações nobres” 
 

 Canto: O olhar de Deus não descuida: 
 

Dirigente: Queridas Irmãs e Formandas, 

queremos celebrar meditando  nesta oitava Oração 

em preparação ao XXII Capítulo Geral, a Virtude 

da BONDADE. A Irmã do Amparo, no seu 

caminho de preparação para o Capítulo Geral, 

deve aprender  as virtudes de Maria que nos 

aproximam do caminho de Cristo. 

Unamos nosso coração num hino de louvor e 

gratidão a Deus pela nossa Congregação, para que 

possamos crescer cada vez mais no amor e no 

cultivo da bondade, a exemplo de Maria e de 

nossos Fundadores 
 

L-01: Espelhar nas virtudes de Maria é uma forma 

de desenvolver a espiritualidade e de se conectar 

ao chamado que ela nos faz para trilhar  o 

caminho do discipulado de Cristo. 
 

L -02: Na trajetória de nossas vidas, Maria, além 

de Mãe, se torna também uma irmã de fé, que nos 

acompanha ampara e ilumina cada passo de nosso 

caminho. E é nas nossas atitudes, enquanto 

passamos pelo processo de amadurecimento, que 

temos a chance de aprofundar nosso caminhar 

como discípulos de Cristo.  
 

 Façamos um tempo de interiorização, deixemo-nos tocar pelo 

coração de Maria. Pensemos nos atos de bondade desta mãe 

que ampara. (Silêncio) 

 

Dirigente: A bondade é a virtude da pessoa que não 

mede esforços para levar o bem aos outros.  O bondoso 

sempre estende sua mão para alguém. A riqueza dessa 

virtude está no interesse de gerar dentro de si o desejo 

de promover satisfação, alegria e bem estar aqueles que 

estão a sua volta, não considerando para isso, nenhum 

tipo de atributo daquele que irá receber, mas se 

importando apenas em favorecê-lo 
 

 L-03: As virtudes de Maria, especialmente a bondade, 

são uma inspiração para todas nós. Igualmente, na 

história do Amparo, a Virgem Mãe do Amparo é parte 

da nossa essência. Nossa espiritualidade, recebida no 

carisma de nossos Fundadores, tem como base o 

encontro com Cristo inspirado no exemplo de bondade 

de  Maria.  
 

Todas: Maria é modelo de Mulher e Mãe 

acolhedora, fraterna, sensível... que sabe amparar e 

servir, pondo-se a caminho.  
 

 Canto: Imaculada, Maria de Deus. 
 

 Partilhar (Uma passagem da vida dos Fundadores onde 

percebemos a virtude da BONDADE). 
 

Dirigente: Padre Siqueira, confiante na Bondade de 

Deus, entrega sua Obra de AMOR aos cuidados da 

Virgem do Amparo, ele cultivou sempre a devoção à Virgem 

Santíssima. Ela esteve sempre presente em todas as suas 

aspirações, análises e decisões. 
 

L 04: Irmã Francisca Pia guardava no coração a Palavra 

que nascia da Palavra de Deus e  que a transformou em 

bondade. “Ainda não completara um ano de presença no Amparo, 

por ocasião de seu aniversário, foi feita por Padre Siqueira, uma 

saudação, lida por uma criança em 1878 que diz: ...o vosso 

aniversário recorda-nos a existência de uma pessoa que, 

substituindo a nossa mãe e afagando-nos todos os dias com esse 

zelo carinhoso e maternal que vos é tão peculiar, representa a 

bondade de Deus para conosco... Estamos certas do vosso amor a 

Deus e de todas as virtudes que ornam vossa pessoa e delas somos 

testemunhas, e nelas vamos beber os mais salutares exemplos para 

nossa existência” 

 

 

 

Leitor 05: “Prova de sua bondade é o bem que lhe querem 

as crianças e a alegria que mostram nos seus rostos junto à 

Mamãezinha, sempre afável e carinhosa para com elas”. E 

o seu cognome,  tão adequado, de Mamãezinha, com que a 

crismou a gratidão da infância beneficiada, prova 

eloquente de sua grande benevolência. 
 

 Ler o Livro: “O Padre Siqueira sua vida e sua obra” – 

Madre Áurea – Paginas 238-239: “Meio século de glorioso 

apostolado” 
 

L 06: Irmã Francisca Pia, assimilou o carisma de tal forma 

que, em seus escritos afirma: “Estamos nesta Congregação 

para fazermos as vezes de Maria”. Portanto, nosso Carisma 

é ser amparo como Maria na materna bondade, de corações 

consoladas, para consolar.   
 

Dirigente: Mamãezinha, em relação ao trato para com as 

crianças, deixou-nos  algumas  Advertências, das quais 

destacamos: (2ª)  “No convívio diário, as Irmãs tratem as 

crianças com bondade e carinho; (9ª) As Irmãs estejam 

sempre prontas a prestar ajuda entre si, preservem a 

unidade no modo de educar e tratar as crianças. Isto lhes dá 

segurança e favorece o crescimento. Que elas sejam 

atraídas às práticas do bem, através de nosso bom exemplo. 

Só assim, as Irmãs terão o amor e o respeito das 

educandas; (10ª) Cultivem a alegria, o bom humor, a 

simplicidade e a firmeza no trato com as crianças” “A 

bondade é a fina flor dos corações nobres”.  
 

 Canto: Hino do Centenário de Mamãezinha 
 

Leitor 01: Deus é bom. Ele é cheio de bondade e gosta de 

nos fazer o bem. A bondade de Deus enche a terra e traz 

salvação. Por sua bondade, Deus enviou Jesus para pagar o 

preço por nossos pecados. 

A bondade de Deus transforma nossos corações. A nossa 

resposta à sua bondade deve ser também tratar outras 

pessoas com bondade. Quando somos bondosos, 

agradamos a Deus e nossos relacionamentos com outras 

pessoas melhores. 
 

Dirigente: Façamos um momento de silêncio pessoal meditemos na 

BONDADE de Maria, reflexo da bondade de Deus. 

Partilhe, a partir dessa compreensão, como iluminar nosso relacionamento 

fraterno e nossas atitudes como Irmã do Amparo? 

 

 
 

 


